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Live 3: Ordem para trabalhar bem
 
Olá, pessoal! Tudo bem? Nossa, que honra ter vocês aqui numa sexta-feira à noite. Gente, eu
estava super achando que essa live não iria ser uma boa ideia, mas estamos aqui. Promessa é
dívida e o importante é que a gente está juntas para conversar. Vou tentar ser o mais objetiva
possível hoje para liberar vocês para essa sexta e para vocês curtirem a família de vocês, tá?
Então, vou começar aqui, como a gente fez nas outras vezes, fazendo uma breve retomada.
Na primeira live a gente falou um pouquinho sobre os sintomas que a gente tá vivendo, de
uma desconexão da nossa natureza humana com o ambiente que a gente vive, cheio de
estímulos, facilidades.
 
A gente tá vivendo, realmente, uma época de muitos sintomas de ansiedade, de todos esses
pontos que tanta gente tá em comum, né? Cansaço, ansiedade, desmotivação. Depois, a gente
foi chegando a um certo passo a passo para tratar isso, pra devolver ao nosso interior uma
ordem, levando em consideração como funciona essa nossa natureza humana, exercitando ali
o que a gente precisa nessa nossa natureza contemplativa. Ontem, a gente falou que uma
forma muito boa de começar, é organizando a nossa casa, uma coisa muito material, muito
palpável, para sair dessa inércia que a gente vive. Muitas vezes, a gente consegue,
interiormente pensar que existe uma desordem, identificar os sintomas dessa desordem
dentro de nós e a gente consegue até elaborar um plano cheio de propósitos, mas, mesmo
assim, parece que falta alguma coisa, um empurrão pra gente, de fato, começar a dar os
primeiros passos, né?
 
Então, se você se sente assim, é muito bom tentar transferir essa ordem interior pra ordem
material. Começar, às vezes, arrumando uma pequena coisa na sua casa e isso vai te ajudar
também a começar a sentir que você tá dominando aquele ambiente, a sentir que você está
com as rédeas de volta, e, enfim, uma coisa vai ajudando a outra. A ordem interior, ela vai se
refletindo para fora, e a de fora também vai se refletindo pra dentro, né? Então, a gente falou
sobre isso, a gente falou sobre os motivos pra gente investir na nossa casa, que tem um
milhão de motivos, e, basicamente, eu queria deixar vocês com aquela frase de que: “Não
existe excelência sem ordem”, e de que “Vale a pena botar fé na ordem”, porque os frutos
vêm, a ordem nos empodera dentro da nossa casa, dentro do nosso ambiente de trabalho,
enfim. Então, hoje, eu queria também retomar um ponto muito importante, que é a ordem
que a gente busca não é bem a ordem que aparece por fora, né? Então, às vezes, pode ser
que a gente tenha um plano maravilhoso e a gente não está cumprindo aquele plano, que a
gente tenha muitos propósitos, muitos compromissos e as coisas pareçam não tá saindo do
papel, parece que a gente tá vivendo uma certa desordem, e, na verdade, a gente tá vivendo a
ordem. E, às vezes, pode ser que, a gente esteja fazendo tudo certinho, tudo bonitinho,
cumprindo ali os nossos checklists e a gente esteja ainda com aquela vida um pouco sem
sentido, meio vazia, e, no fundo, com algum tipo de desordem.
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Então, a ordem que a gente fala aqui, ela é muito mais do que cumprir um planejamento, do
que cumprir alguns compromissos que a gente tem, do que cumprir alguns trabalhos. A
ordem que a gente tá buscando aqui, que é muito maior, é essa ordem no amor, de saber
tomar decisões, a cada momento, movidas pela caridade. Então, essa ordem é uma soma do
amor com a disciplina. Então, muitas vezes, a gente vai acabar ficando aquém do nosso
trabalho, a gente pode ficar aquém em alguma situação específica que a gente tinha se
comprometido e não foi, mas a gente tá sim vivendo a ordem, porque a gente tá protegendo
alguma coisa mais importante naquele momento. Então, de novo, é aquilo que a gente falou
na primeira live, de não se apaixonar pelo nosso plano, não se apaixonar pela teoria.
 
De saber olhar pra cada dia, pra cada decisão que a gente vai tomando ao longo do dia, e nos
colocar com aquela sinceridade, de sinceridade com a gente mesma, de ver se aquilo foi de
acordo com os nossos princípios, com os nossos valores, com as nossas prioridades daquele
dia. Pode ser que você não terminar um trabalho seja a melhor decisão a tomar, porque você
não vai se comprometer com o tempo dos seus filhos, que era o mais importante naquele
momento, né? Ou não, pode ser que você precise, naquele momento, realmente focar, ser
sincera com você mesma de que você ficou enrolando e não focou e não trabalhou. Então, a
primeira coisa que eu queria era convidar vocês pra desapegar de uma ordem teórica e se
apegar a uma ordem fundada nessa caridade.
 
A ordem verdadeira é a soma do amor com a disciplina. A disciplina que tem a ver com a
virtude, a virtude que nos forja, que nos custa, muitas vezes, mas ela tem que ser essa soma,
porque viver a ordem pela ordem, cansa. Viver a disciplina pela disciplina cansa. Tem aquela
frase: “A disciplina come a motivação no café da manhã.” A disciplina é o que vale, é o que
tem que fazer sem vontade mesmo, tem que ir lá, por exemplo tomar um banho gelado, faz
isso, faz aquilo. Mas, na verdade, isso uma hora cansa a gente. Uma hora, se não tem
sentido, a gente não continua. O que faz a gente continuar, o que faz a gente ser cada vez
mais parecidos com algo próximo de heroico, é a disciplina com amor.

É a disciplina por algo maior do que nós mesmos, fazer as coisas por algo maior. Então, a
caridade sempre passa na frente, sempre! A caridade é maior. Eu queria agora chamar a
gente de novo, pra pensar nesse próximo ano que a gente tá entrando e tem uma frase de
São Josemaria que diz assim: “Deus concede-nos, talvez, um ano a mais para amar. Não
pensar em cinco, nem em dois. Pensar só nesse que a gente tá acabando de começar, que a
gente vai agora entrar. Então, o que vai fazer os nossos planos darem certo, entre muitos
parênteses, né? O que vai fazer os nossos planos serem eficazes é a gente tá com esse
coração enamorado é a gente tá com o sentido no lugar certo, fazendo por um propósito
maior. Bom, agora indo um pouquinho mais pra prática, em como vocês podem se organizar,
organizar o tempo de vocês a partir de agora, o primeiro passo pra isso é o tempo de
observação. 
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A gente precisa tirar alguns dias, pelo menos uma semana pra conhecer como que a gente está
usando o nosso tempo. É como se a gente pegasse emprestado uns óculos e se visse assim, de
fora e realmente conseguisse avaliar os dados empíricos dos nossos dias. Vocês sabem me
dizer aqui, perguntando para vocês, sabem me dizer quanto tempo vocês gastam, por exemplo,
no celular, no Instagram?
 
Vocês sabem dizer quanto tempo vocês gastam com o tempo de foco, de pôr os cinco sentidos
naquele trabalho que vocês tão fazendo? É muito importante que a gente tenha a nossa rotina
na nossa mão, que a gente saiba dizer, “eu gasto X horas de trabalho, X horas de descanso,
mais ou menos isso de trânsito, mais ou menos isso de trabalho mais focado, de almoço mais
ou menos isso.” A primeira coisa pra gente conseguir mudar é saber como a gente é. Então, não
adianta a gente sair fazendo um plano perfeito, uma rotina perfeita, se a gente não trabalha
com a nossa realidade, com a nossa circunstância. A gente precisa saber quanto tempo a gente
gasta com cada coisa na nossa vida.
 
Esse é o primeiro passo. E a gente deve pensar com aquela sinceridade selvagem que eu falei lá
na primeira live, sem ter vergonha de encontrar as nossas podridões no meio do caminho e
também sem ficar presas aos nossos sucessos. Nem presas aos sucessos, nem presas ao
fracasso. Humildade, pensar na nossa vida com valentia. Por que é que a gente não consegue
os minutos que a gente precisa para terminar amorosamente o que a gente precisa fazer? Por
que que a gente descuida das nossas necessidades, dos nossos deveres familiares, e às vezes a
gente fica precipitadas pra cuidar de outras coisas, né? Por que que nos falta tanta serenidade
e paz pra cumprir os nossos deveres e a gente se entretém, sem qualquer pressa aos nossos
caprichos, caprichos pessoais?
 
Então, esse é o primeiro passo de qualquer coisa, a gente saber como a gente tá no uso do
nosso tempo e pode ajudar, escrever em algum lugar, escrever em algum diário, alguma coisa,
realmente como se fosse um relatório objetivo só de fatos do que você fez no seu dia. A partir
desse mapeamento a gente vai conseguir enxergar os buracos do dia, né? E pra conseguir,
justamente, recalcular as rotas e identificar onde a gente está perdendo tempo e tomar as
melhores decisões. Depois a gente precisa elaborar a nossa rotina diária, segunda, terça,
quarta, quinta, sexta, sábado, domingo, de preferência, e que ela esteja o máximo detalhada,
que a gente conte na nossa rotina com os tempos de trânsito, com os tempos de nos vestir,
com algumas “gorduras”, porque as coisas nunca acabam exatamente na hora que teriam que
acabar e nunca começam exatamente na hora que teriam que começar. Então, a gente precisa
contar na elaboração da nossa rotina com umas certas gordurinhas ao longo do dia e com um
tempo realista. A gente já vai falar um pouco sobre como montar a nossa rotina, mas
basicamente, é entender quais são os nossos compromissos semanais, começar a nossa
semana ali, preenchendo o nosso calendário, nossa rotina semanal com o que tem de
compromissos fixos, depois passa para os nossos compromissos com as nossas prioridades. 
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Então, encaixar alguns slots de tempo, tempo pra Deus! Onde você vai colocar Deus, que seria,
o primeiro lugar? Onde você vai colocar tempo pra sua família? Depois, tempo do seu trabalho,
tempo pra você descansar. O ideal é a gente ter algum tempinho, assim, de afiar o machado
todos os dias. Tem um autor bem conhecido que diz que: “Se você tem oito horas pra derrubar
X árvores, você vai gastar, pelo menos, seis, só afiando o machado.” A gente precisa ter um
tempo de afiar o machado e cada uma vai encontrar esse seu tempo. Eu acho que priorizar e
proteger os tempos pra Deus, por exemplo, é uma ótima forma de afiar o machado, cada vez
que a gente cumpre algum pequeno propósito que a gente tem, entre você e Deus, parece que
ele faz o tempo se multiplicar. A gente ganha tempo.
 
Então, isso, a gente tem que confiar, realmente, ter fé de que vale a pena proteger as nossas
prioridades ao longo do dia. Vale muito mais a pena a gente fazer o nosso dever - a caridade
que passa na frente - a prioridade que tá na frente, o amor, as coisas certas primeiro, pra
depois passar para segundo, pro terceiro, tá? Então, na hora de organizar a sua agenda,
começa por isso, pelos compromissos que são fixos, então, se você faz exercício X vezes, se
você faz, tem uma reunião semanal no trabalho, coloca lá, mas começa pelos horários que
você vai proteger, né? O seu tempo com Deus, o seu tempo com os filhos, né?
 
No meu caso, eu gosto muito de acordar e já fazer a minha oração, minha leitura e terminar o
dia também com um momento, assim, de exame de consciência. Então, já coloca isso ali no seu
dia, o começo e o fim. Depois, ao longo do dia você já coloca ali qual que é o horário que você
vai se dedicar aos seus filhos, seu marido, por exemplo. Eu coloco ali, à partir das 16:00 horas
até quase o final do dia é o tempo da família. 16:00 horas as meninas chegam, eu fico dedicada
a elas até elas dormirem, depois eu fico mais dedicada às coisas da casa, do marido, e acabou
o dia. E durante o dia tem algum slot 4 horas de foco de trabalho de manhã. Cada uma vai ter a
sua realidade, né? 

Mas, o importante...teve um livro que a gente leu agora no grupo de liderança que é o livro
Paixão por Vencer e ele diz que: “O maior segredo pra que a gente consiga equilibrar a
equação do trabalho e vida pessoal é ter um tempo pra cada coisa muito bem definido,
delimitado e espaçado”. Assim, não misturar os nossos compromissos pessoais com o trabalho
e vice-versa. O ideal é que a gente tenha um tempo bem fragmentado, por exemplo, “aqui eu
vou ficar uma hora só pensando no trabalho, vou fechar a porta, vou entrar no meu modo
avião”. 

Depois, quando você estiver com os filhos, largar o celular. Largar tudo! Realmente se dedicar
só aos filhos, isso faz com que a gente não perca energia e, mudando de uma janela pra outra,
de uma janela pra outra, a gente consegue ficar muito mais eficaz, eficientes. É claro que na
prática, algumas vezes vai acontecer uma exceção ou outra, mas o ideal é esse, que a gente
tenha no dia os slots de tempo de trabalho. 
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E aí, nesse mesmo calendário semanal a gente vai agendar os nossos compromissos de
trabalho dentro desses slots. Então, no meu calendário tem lá um tempão de trabalho, reunião
com não sei quem, reunião com não sei quem lá, dentro desse slots. E aí aqui entra uma coisa
muito importante, a gente tentar não abrir exceções, né?
 
Não abrir exceções ao nosso plano inicial e, ao mesmo tempo, a gente ter essa flexibilidade de
vez em quando, derrubar a nossa agenda e recomeçar. Na verdade, nem precisa derrubar
inteira, talvez repensar, ajustar uma coisa aqui, outra ali, mas pelo menos tentar, por um bom
momento, viver aquilo que a gente planejou, sem ficar super neurótica, sabe? A neurose, essa
coisa, essa ansiedade por fazer tudo perfeito, por cumprir tudo, ela só nos atrapalha, gente.
Ficar bem se as coisas não estão indo perfeitamente bem, não tem problema, começa de novo,
repensa. Cada vez que a gente vai tentando, tentando, sem desistir e com calma, vai ficando
mais redondo, vai ficando melhor. Vai fluindo e depois de um tempo, depois de três meses,
quatro meses, um ano, a gente vai encaixar.
 
 
Aí acontece outra coisa, uma nova adaptação e vai mudar de novo e a vida é isso. A vida é isso!
É a gente não desistir, né? O problema é que, às vezes, a gente quer que tudo dê certo sem
planejar. E a gente precisa planejar para as coisas darem certo. Eu acho que tem um estudo
que indica que quando você coloca as coisas no papel, assim, num plano, mesmo que você não
cumpra aquilo no curto prazo, o fato de você ter colocado no papel, ter aquela intenção de
realizar, ela já vai aumentar muito a chance de você conseguir aquilo, porque de alguma forma,
você coloca numa certa fila no seu cérebro. Então, não desistam, sabe? Quando as coisas não
estão num tempo bom.
 
E quase sempre, quando a gente passa por uma adaptação, por um período até de
crescimento interior, de um amadurecimento, parece que tudo tá um pouco torto, meio
errado, porque crescer dói, gente. Crescer não é fácil! Tem uma música que diz assim “a abelha
fazendo mel vale o tempo que não voou.” Vocês conhecem? Às vezes parece que a gente
preferia voar, preferia fazer coisas que são mais bonitas, né? Coisas que a gente idealiza, mas o
que vale mais? É estar lá voando ou produzir o mel? O que vale mais? A abelha voar ou o mel
que ela produz, que tem efeitos até de antibiótico, que alimenta, que é doce? E, pra elas
produzirem o mel, elas precisam se alimentar do néctar, que é amargo, né? Que não é fácil.

 Então, a gente não consegue ser mais mansas, mais serenas, mais pacientes e mais ordenadas
sem passar por esse amargo. Então, o planejamento é necessário, o começar e recomeçar é
necessário, e o continuar com o bom humor, com alegria, tudo isso que vai produzir o mel. E
vai chegar, lembra? A organização nos empodera! Não existe excelência em nenhum lugar no
trabalho, nem nas famílias, sem ordem. 
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A ordem, ela é um pressuposto mesmo. E já falei aqui em outras lives, que uma coisa muito
importante também, pra algumas mulheres, que é a gente também saber ter coragem de
terminar. Às vezes, a gente entra num looping de trabalho muito intenso e a gente acha que
“nossa, não, mas tá indo muito bem, eu preciso continuar, eu preciso entregar esse relatório,
tem que ficar o mais perfeito possível, pesquisar mais” e não é o que convém, nem tudo o que
parece bom, convém. Então, é uma coisa pra gente ter sempre na nossa mente, nos nossos
dias de trabalho, né? Saber a hora de terminar. O certo, muitas vezes, vai ser não fazer tudo
aquilo que a gente se planejou no ideal, o certo vai ser derrubar a caneta e ir pra casa, muitas
vezes. E, por outro lado, acho que tem muitas que podem sofrer o extremo oposto, De não
conseguir ficar sentada, pôr o bumbum na cadeira e estudar, sem ficar levantando pra fazer
uma coisa, levantando pra fazer outra coisa. Então, a gente precisa ter técnicas de
concentração também, isso ajuda muito.
 
Eu gosto de uma analogia de, como se a gente fosse um avião que tá voando.
Na hora de pousar, o avião não pousa assim, né? Tipo, tá voando, de repente, pousou. Não, ele
vai, tá voando, daí o piloto fala: “estamos iniciando o procedimento de pouso.” Aí, vai iniciando,
depois, ele fala: “10 mil pés, tripulação, 10 mil pés.” E aí, só depois que ele pousa na pista. E na
nossa vida a gente precisa desse processo de sair da agitação, sair do avião que tá a milhões
por hora, pra pousar. Nos trabalhos intelectuais, nos trabalhos que vão exigir a nossa mente
bem focada, que vão exigir a nossa atenção - inclusive, estar com as crianças exige isso também
- Então, antes da gente começar esses períodos de foco no nosso dia, eu gosto muito de
chamar de primeiro turno, que é o turno da manhã, segundo turno, que é o turno da tarde e
terceiro turno, que é o turno da noite, quando eu trabalho depois que as meninas dormem e
trabalho mais um tempo. Nesses turnos, a gente precisa, entre uma coisa e outra e até entre o
trabalho e as crianças, a gente precisa de um tempo de descida do avião, sabe? E, como que eu
gosto de fazer isso? Eu gosto de fazer isso, às vezes, indo lá observar o céu, eu gosto de respirar
fundo. 
 
Às vezes, tomar um banho. Antes de fazer essa live, eu estava com a cabeça muito quente.
Vocês imaginam, eu tava tensa, né? Estava um pouco tensa por muita coisa que aconteceu
hoje.
E eu falei, “gente, como que eu vou fazer essa live?” Eu juro pra vocês que eu até pensei em
cancelar essa live, mas, o que que eu fiz? Tomei um banho! Tomei um banho frio pra ver se
dava uma despertada e adivinha só? Daí, eu passei uma maquiagem e parece que veio de volta
uma energia. Então, a gente precisa desses procedimentos de pouso de um lugar para o outro,
tá, gente? Por isso que o ser humano precisa de rituais pra tudo, pra tudo! Precisa de coisas
com calma. Então, a gente não toma água assim com a mão, a gente toma água num copo.
Precisa tomar água num copo? Não, a gente podia tomar água igual ao cachorro. Às vezes, a
gente precisa de rituais.
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Então, isso é mais importante do que a gente imagina, por isso que é tão bom, às vezes, você
saber, você se conhecer muito bem. Saber como você funciona, saber qual é o seu horário de
mais produtividade, saber quando você costuma ficar nervosa, tensa e o que que você faz pra
descansar, né? Então, pra mim, também ajuda muito ficar com a Pilar, né? A Pilar é um
bebezinho pequenininho, derrete o coração e faz você esquecer um pouco das coisas bobas
que aparecem na cabeça. Às vezes, ajuda fazer uma coisa manual, eu já vi muito isso nos
temperamentos, que se você é colérica, é bom mexer com água. Então, pra mim, por isso que
eu acho que eu gosto muito da água. 
 
O contrário também é verdade. Se você é sanguíneo, você mexe um pouco com fogo, cozinha,
faz alguma coisa. Então, cada um tem que ter as suas válvulas de escape ao longo do dia pra
pousar na próxima atividade com concentração e aqui eu nem preciso dizer o óbvio, que o
celular é o nosso maior inimigo nesses casos, então, se você não consegue não mexer no
celular, coloca ele longe fisicamente de você, coloca ele em outro cômodo, coloca ele dentro de
uma gaveta. A gente não pode perder essa luta por celular. Então, precisa arranjar as suas
técnicas, colocar pequenas metas muito concretas. Tipo, “eu tenho 20 minutos pra preparar
essa aula.” Então, eu vou fazer tudo que eu posso em 20 minutos, né?
 
 
Então, essa é uma ideia que eu pensei para gente conseguir ter mais concentração, usar as
coisas pra conseguir pousar nas atividades com mais calma. Depois, acho que uma ideia
também é muito a ordem material, você conseguir colocar a sua mesa num estado mais limpo,
ter um lugar que você vá trabalhar, ter um lugar específico. Tudo isso faz parte! É muito
importante também. Depois, assim, o que eu pensei em falar pra vocês aqui é como a gente
vai definir a nossa agenda do ano que vem. Será que vai ser agenda física ou digital? Aí, eu
queria que vocês me dissessem aí e me respondessem hoje o que vocês usam. Se vocês
preferem digital, física, ou se vocês estão em dúvida ainda.
 A minha ideia é falar um pouquinho dos prós e contras de cada uma e cada uma a partir disso,
a partir das suas características, decide também. A Larissa, física. Olha! Muita gente com
agenda física, hein? Gostei! A Jéssica também. A Carol, digital. O Planner da Ana Clara. Ah, eu
também vou usar o Planner da Ana Clara, gente, eu vou usar como diário, mas vai me
acompanhar todos os dias. O que eu vou apresentar aqui pra vocês: A física, qual que é o
ponto positivo? Ela tem menos distrações, oferece menos distrações pra nós. As coisas
parecem mais orgânicas, eas parecem mais marcadas, de certa forma, porque, além da gente
pensar assim, vou ter um compromisso X no dia tal, a gente vai escrever isso no papel. De certa
forma, parece que pode marcar mais o nosso imaginário, né? Não fica no ar. Fica mais
materializado, literalmente escrito à mão. Mas, por outro lado, a gente pode perder a agenda
física e, de repente, nossa vida inteira tá ali e a gente perde. Então, se você é uma pessoa mais
distraída, que tende a deixar as coisas no lugar, talvez não seja uma boa ideia confiar só na
física. 
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Ela também tem uma perda de tempo de eficiência, porque, às vezes, você vai desmarcar um
compromisso, aí você tem que riscar e marcar de novo. Perde aquela dinâmica fácil que tem
no digital, você também não tem acesso fácil aos links, por exemplo, se você tem reunião com
alguém no Meet, no Zoom, não tem ali. Não tem alarmes que também possam te lembrar de
alguma coisa e você tem um espaço restrito, então, por exemplo, eu que gosto de escrever
minha rotina inteira de cada dia, eu não consigo visualizar minha rotina inteira na física. Agora,
a digital: O ponto positivo é que a gente não perde, tá tudo na nuvem, a gente pode acessar no
computador, no iPad, no tablet, no celular e o ponto negativo, a gente normalmente se distrai
mais, a gente pode sair da agenda e já entrar no Instagram, sair da agenda e responder
mensagem e depois, as coisas parecem um pouco mais abstratas, de certa forma, porque
parece que o movimento de escrever pode nos ajudar mais nesse sentido de deixar mais
concreto. O que que eu gosto de fazer? Pessoalmente, vocês que já me conhecem aqui há um
tempo, sabem que eu gosto muito de usar o Google Agenda pra conseguir visualizar a minha
rotina inteira de cada dia, nos tempos de rotina que eu coloco lá, tipo, tempo de trabalho,
almoço, trânsito, buscar as meninas, ficar com as meninas, depois leitura, enfim. Todos os
blocos estão ali e eu uso uma cor pra cada tipo de atividade, eu não coloco alarme pra rotina,
mas eu gosto muito de ter noção se eu estou respeitando a minha rotina ou não. Os
compromissos eu marco de uma outra cor dentro de cada bloco. Eu acho que isso pra mim é
muito visual e me ajuda e eu tenho muita facilidade pra esquecer as coisas nos lugares. Então,
eu acho que ter na nuvem me ajuda demais, e como eu também faço muita reunião online,
quase sempre eu recebo invites e coisas e que, de qualquer modo, eu vou ter que ter esses
salvos na minha agenda de uma forma eletrônica então, eu gosto de colocar tudo ali. 
 
Por outro lado, eu gosto muito de usar a física, a agenda física, como diário. Então, lembra que
eu falei pra vocês que uma das coisas mais que pode mais mudar a nossa vida em termos de
aproveitamento do tempo, é anotar como que a gente usou o tempo naquele dia? Como se
fosse um diário de bordo? Então, como que eu usei meu tempo? Eu perdi tempo com alguma
coisa ou eu aproveitei bem o tempo? Por causa do quê? Anotar isso num diário é muito bom, a
gente vai ficando cada vez mais donos do nosso tempo de alguma forma e eu gosto de anotar
agradecimentos, né? Lembra que eu falei pra vocês que um dos segredos pra gente conseguir
ter ordem interior é executar os nossos propósitos com alegria? Com uma mão dada na alegria
e a outra mão dada no espírito contemplativo? Esses dois, eles nos deixam estáveis. Então, a
alegria, ela nasce muito desse espírito agradecido, da gente saber reconhecer tudo, tudo que
aconteceu de bom na nossa vida. Isso eu adoro fazer escrevendo, escrever pequenas coisas
que os filhos fizeram.

Hoje, por exemplo, a Martinha falou assim, do nada, né? Eu tava naquela coisa tensa lá e aí ela
falou: “mamãe, você é muito linda.” Foi do nada, assim, né? Ela não costuma falar isso, é uma
coisa que eu escreveria no meu diário hoje. “Hoje eu tava me sentindo assim, e de repente a
Martinha me falou uma palavra que me acolheu. 
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(A Tati aqui na live, falou: “se não for muito invasivo, você poderia mostrar sua rotina no petit
comité? Esther: Ah, eu já mostrei algumas vezes aí, eu acho, mas não tem muito segredo não,
gente. Basicamente, vou contar um pouquinho pra vocês aqui. Eu, normalmente acordo mais
ou menos 5h20, faço a minha oração, minha leitura, eu vou acordar as meninas, mais ou
menos às 6h40., eu visto as meninas, troco as meninas e despacho elas pro pai, meu marido,
enquanto eu me arrumo. Dou de mamar pra Pilar, depois vou na missa. Na volta eu tomo café
da manhã com o meu marido, depois, de manhã eu tenho um tempo de trabalho,
normalmente quase todos os dias da semana. Tem alguns dias que tem alguns outros
compromissos, tem um dia que eu dou uma palestra aqui em casa. Tenho um dia da semana
que coloco um período pra um café, um período especial pra viver essa caridade com os
outros. A gente não pode ter uma agenda tão engomadinha, tão detalhada, que não sobra
tempo pra gente ajudar alguém que precisa, sabe?)

Na nossa vida pode acontecer de alguém precisa da gente e é legal também a gente ter um
tempo de “social”, um tempo de encontrar uma amiga, encontrar uma irmã, almoçar com
alguma amiga e, se a gente deixar a gente não faz isso nunca, porque não tem espaço na
agenda. Então, na quarta-feira, especialmente, é um dia que eu reservo tempo, o almoço
sempre, eu tento almoçar com alguém ou, se alguém precisa de ajuda, eu tento marcar na
quarta-feira, nesse almoço. Basicamente, eu tenho esse tempo do almoço, depois eu fico um
pouco com a Pilar, faço uma visitinha aqui perto, numa igreja, volto, tem o tempo de exercício.
Depois, mais um tempinho de foco e as meninas chegam às 16:00hs., à a partir daí eu fico com
elas até a hora que elas dormem, as três normalmente dormem até as 19:00hs., elas estão
dormindo. Depois das 19:00 Hs. eu tenho mais a minha “ronda” da casa, preparar o jantar, o
jantar, às vezes dá tempo de trabalhar um pouquinho mais, mas é mais ou menos isso, a
minha rotina.) 
 
Então, é importante a gente ter isso muito na nossa mão, saber muito como que funciona cada
dia e saber escrever em algum lugar, como que a gente usou o nosso tempo naquele dia. Eu
gosto de usar o físico pra isso, como um diário pessoal. Eu prefiro anotar, por exemplo, as
coisas de oração, de palestras no celular. Por quê? Porque eu gosto muito de usar a pesquisa. 
Sabe, quando, por exemplo: Vou dar uma aula hoje sobre aproveitamento do tempo, que é o
que a gente tá falando hoje, né? Então, quando eu tenho as notas todas no celular, de todas as
palestras que eu já vi, de todas as orações que eu já fiz sobre esse tema, quando eu procuro lá
“o aproveitamento do tempo”, vai aparecendo os resultados e isso me ajuda a voltar em coisas
que já tocaram meu coração numa oração, em coisas que me chamaram a atenção em alguma
aula. Então, é por isso que eu gosto de escrever nas notas, mas eu entendo muito que cada
pessoa funciona de um jeito, eu gosto muito dessa praticidade de encontrar as coisas e de
conseguir correlacionar as coisas, por isso que eu gosto de usar nesse sentido, o digital. 
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Agora pensei em falar pra vocês algumas ideias pra descarregar o nosso cérebro. Então, hoje
eu abri uma caixinha e eu vi muitas perguntas em comum, perguntas parecidas, inclusive, eu
também vivo muito isso que vocês apontaram. A nossa dificuldade de fazer uma coisa de cada
vez, de não pensar, por exemplo, nos filhos enquanto a gente estiver trabalhando ou de
pensar no trabalho enquanto a gente estiver com os filhos, nessa dificuldade com tantos
afazeres. O que fazer com todas as coisas que aparecem na nossa cabeça, tantos afazeres e
tudo. Então, eu vou falar agora algumas ideias de listas que a gente pode fazer pra fazer
downloads dos nossos pensamentos, porque a gente tem mil pensamentos ao mesmo tempo
e nem todos precisam ser resolvidos agora, mas a gente precisa, de certa forma, colocar eles
no “freezer”, sabe? A gente pode colocar boas ideias, bons propósitos, bons planos no freezer.

 Muita coisa que aparece, que tumultua a nossa cabeça não é urgente, nem importante, nem
precisa ser feita hoje e agora. Cada coisa que a gente vai fazer, a gente tem que se perguntar:
“Será que eu mesma que tenho que fazer isso, só eu posso fazer isso ou eu posso pedir ajuda
de alguém? Eu posso delegar pra alguém?” Isso é uma coisa muito importante pra nós, muitas
têm essa tendência de querer controlar tudo e não pedir ajuda e é uma coisa tão importante! A
gente precisa saber se as nossas tarefas, o que das nossas tarefas diárias a gente poderia
delegar ou pedir ajuda pra alguém e saber também dizer não para as nossas ideias, muitas
vezes, então eu tenho uma lista que chama Someday List, né? Eu uso, vocês sabem, aquele
aplicativo que chama Tweek, que é tipo um to-do list, bem minimalista. Basicamente, eu gosto
de usar ele porque ele fica no celular e no computador, quando eu tô trabalhando vejo pelo
computador, quando eu tô na rua e lembro de alguma coisa, já coloco no celular e ele tem uma
visão da semana toda e é bem clean. Por exemplo, quando eu não conseguir fazer uma coisa
na segunda, eu arrasto pra terça, arrasto pra quarta, enfim, eu consigo realocar facinho e
embaixo da semana tem uma lista que chama Someday List, que é aquela coisa que não é
urgente nem importante, mas que você não quer esquecer, tá? O aplicativo chama Tweek, é T-
W-E-E-K. Então, você pode colocar lá no Someday List, por exemplo: revelar fotos do
aniversário de um ano do meu filho. Isso não é urgente, não é nem tão importante assim, é
uma coisa mais supérflua, mas é uma coisa que a gente quer fazer em algum momento. Sei lá,
voltar a fazer aula de italiano, é uma ideia que eu tenho, mas que agora não vai dar tempo,
entendeu? Não vou conseguir, mas eu vou deixar lá, porque eu não quero que essa ideia se
perca.
 
Então, tem muita coisa, o meu Someday List é gigantesco, gente. Tem muita coisa lá e me ajuda
a parar de ficar gastando tempo pensando, gastando memória, pensando naquilo. Outra coisa
importante é ter algumas listas com temas, então, listas da sua casa, então para isso eu gosto
de usar o aplicativo dos lembretes ou do Notas mesmo, do iPhone. Mas podem usar qualquer
aplicativo para escrever uma lista, por exemplo, de tudo que tem de manutenção na sua casa.
Então, você passou pelo seu quarto e tem uma lâmpada queimada ali. Você passou pela
tomada e o espelho da tomada caiu, você passou, enfim, vai anotando. 
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Não precisa resolver tudo agora, mas também não deixa de resolver, de colocar em algum
lugar, de alocar essa pendência, porque senão você toda vez que você passar naquela
lâmpada apagada, você vai falar, ”ai, meu Deus, essa lâmpada, eu ainda não dei conta. Ai, eu
ainda não fiz isso, né?” Então, é bom você colocar em alguma coisa, em algum lugar dentro
desse Someday List ou dentro de uma lista. Eu gosto de ter uma lista temática da casa para
colocar tudo isso, tipo, “manutenção”. Vocês podem também usar uma lista de “shopping”,
então, coisas que você sabe que você vai ter que fazer no shopping em algum momento que
você passar por lá. “Ah, eu preciso trocar um presente, eu preciso comprar aquilo, eu preciso,
enfim, tudo que você vai encontrar no shopping, você coloca lá na lista do shopping., e aí,
quando você for no shopping, você consulta. O que eu tinha que fazer no shopping mesmo? E
olha lá e está tudo registrado.” (Então, Google Keep, eu vou atrás, hein, gente? Gostei.) Para
que mais que vocês podem fazer listas? Listas de onde vocês guardaram algumas coisas que
não usam muito em casa.

 Então, por exemplo, aqui eu tenho as caixas de roupas que ficaram pequenas nas meninas. E
aí tem a caixa por idade, tem uma caixa 1, 2 e 3 e aqui eu tenho uma lista que está escrito, na
caixa 1 tem roupa de inverno, na caixa 2 tem roupa de 0 a 3 meses, na caixa 3 tem roupas de
meninos, que eu ainda não tenho, mas minha irmã me deu várias roupinhas de criança,
menino.
 
Enfim, ter registrado ali, até para vinho vocês podem fazer isso, vocês podem ter um lugar
para guardar os vinhos e marcar uma etiqueta, como se fosse uma planilha, com números e
letras, e marcar qual é o nome do vinho que está na letra tal, número tal, para quem tem
marido que gosta de vinho e tem muito vinho, para você saber onde você acha cada coisa.
Vocês também podem ter listas de tarefas domésticas da casa, que são menos recorrentes.
Então, por exemplo, a cada um mês vai te lembrar na lista que você precisa fazer a limpeza
das cortinas, das pratas da casa, tudo que for de prata, a cada três meses vai ter que limpar
os tapetes, alguma coisa assim. Essas coisas ajudam a gente a não ficar com acúmulo na
cabeça, sabe?
 
De passar na frente dos lugares, e ficar, “poxa, perdi de novo, né?” Eu estou perdendo dessa
lâmpada apagada, estou perdendo dessa cortina que está suja, mais um dia que eu não
consigo resolver uma coisa tão simples, tão pequena, que eu passo todo dia na frente e não
faço. Essas listas nos ajudam nesse sentido, “calma, está lá na sua lista, você vai ter o tempo
de cuidar da sua lista, não vai esquecer, e vai chegar a hora disso daqui ser cuidado, tá?”
 
É... Eu gosto muito de usar lembretes para cultivar também esse nosso espírito contemplativo
que eu falei que é tão importante. Então, por exemplo, eu tenho um lembrete no meio do dia
que desperta e fala assim: “Meu Deus, quero ser toda sua, sem reservas.” Isso me ajuda a me
desapegar do que está me preocupando naquele momento. 
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Eu sou toda Dele, eu não sou desse trabalho, eu não sou dessa coisa que eu estou tão
apegada, dessa coisa que eu quero comprar, eu não vou comprar a todo momento, a todo
custo. “Eu sou toda sua”. E, às vezes, só de você relembrar aquela frase, você já volta, né?
Calma aí, voltou à ordem interior. Então, a gente precisa desses mecanismos, as jaculatórias,
que são essas pequenas frases, podem nos ajudar nesse sentido e às vezes, você receber um
lembretinho com essa frase pode ser algo que te acalma. Então, cada uma pode ter ali sua
listinha de frases que tocaram o coração de vocês em algum momento, né? Todas vocês, com
certeza, têm uma história com Deus e com a família. Coisas que despertam essa emoção boa
a gente, a frase é assim: “Quero ser toda sua sem reservas.” Sem reservas, não quero reservar
nada pra mim. Então, isso me lembra de exercitar aquilo que um dia eu tanto quis. 
 
Então, lembra que a gente falou no começo que Aristóteles dizia que a gente tem o pathos, o
ethos, tem as emoções, o intelecto e o comportamento. A gente precisa mover, mexer com os
três pra chegar nessa eficiência que a gente tanto busca da ordem. Então, a gente precisa
mexer com as nossas emoções através dessas frases, através de fotos, através de músicas,
através de um banho. Mexer com as nossas emoções, a gente precisa mexer com as nossas
ideias, alimentando o nosso cérebro, o nosso intelecto.
 
Na hora de você fazer o seu exame de consciência de uso do tempo, seu diário de bordo do
uso do tempo, você tem que pensar, assim: “Poxa, com o que eu alimentei meu cérebro hoje?” 
Meu cérebro é feito pra ser alimentado com coisas que nos fazem ter mais poder de
abstração, de fazer correlações. A gente precisa ler, a gente precisa aprender coisas e não só
ser alimentado de imagens e coisas fáceis e superficiais. Eu vi uma notícia de Londres que
parece que existe um termo novo agora pra falar que estamos agora numa geração, em que a
palavra do ano é o cérebro apodrecido. Gente, vocês têm noção disso? Cérebro apodrecido,
porque a gente só tá consumindo esses conteúdos que nosso cérebro fica podre. Então, a
gente precisa exercitar isso.

E é o que eu falei no começo, a gente precisa memorizar coisas importantes pra nós. Frases
importantes pra nós, memorizar é muito importante. E pras mães que estão aí, por exemplo,
né? Quando você tá com seu filho e ele não dorme, você tá amamentando há uma hora, não
aguenta mais, e você queria fazer algo útil, parece que aquilo que você tá fazendo não é útil.
Se você tem na sua mente essas frases, se você tem memorizado algumas coisas importantes
ali da sua vida, aí você consegue fazer oração em cima disso, você consegue refletir em cima
disso, fazer um “fantasminha” conversar com outro, e a partir daí, você consegue dar sentido,
significado pra o que você tá fazendo, você consegue lembrar: “Por que mesmo que é bom
ser mãe? Por que mesmo que é a minha vocação, que é meu chamado, por que mesmo faz
sentido eu estar aqui presa, né?” Então, a gente precisa lembrar isso. 
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Então, é muito importante, realmente, a gente alimentar o nosso cérebro, gente, com tudo
isso e a partir da alimentação das emoções do cérebro, do nosso intelecto, a gente vai
conseguindo com uma fortaleza, de fato, fazer uma mudança no nosso comportamento, um
dia após o outro. A virtude não é a gente ser certinhas, bonitinhas, cumprir o nosso checklist
bonitinho, a virtude não é isso! A virtude é a gente ter afinidade com o bem, tem a definição
de Santo Agostinho que diz, ou é Santo Tomás de Aquino, agora não tô lembrando, que: “A
virtude é a co-naturalidade afetiva com o bem.” A gente se tornando uma pessoa que tem um
faro pra saber o que é bom fazer a cada momento. “Não, calma aí, agora o bem tá aqui.”
Então, sabe aquele jogador de futebol craque, o Pelé, que você olha pra ele e parece que ele é
amigo da bola, parece que a bola tá grudada no pé dele, ele tem um jeito ali, ele tem um
gingado com a bola? A pessoa virtuosa, ela tem esse gingado com o bem. Então, ela vai saber
o que é o bem a cada momento. Então, é isso que é a virtude e é claro que no começo, ela
pressupõe uma repetição, ela pressupõe aquela disciplina que a gente falou.
 
No começo, a gente vai ter que fazer as coisas meio na fé mesmo, acreditando que um dia
aquilo vai acontecer., vai ser devolvido, aquilo vai formar músculo, mas primeiro a gente
precisa fazer, né? 
 
Primeiro a gente precisa dar um passo no escuro, dar outro passo no escuro, como se cada
passo fosse definitivo pra gente chegar aonde a gente quer, então, tudo vai depender: O
próximo passo que eu vou dar aqui, o sorriso que eu vou dar pra minha filha, em vez de gritar
com ela, depende disso, eu chegar nas minhas metas, depende de eu guardar esse material
aqui no lugar, eu chegar na minha meta, depende de eu levantar na hora de manhã, chegar
nas minhas metas.
 
Cada coisinha que a gente vai fazendo é um pequeno passo possível pra a gente viver, se
tornar aquilo que a gente nasceu pra ser, no fundo. Então, os lembretes nos ajudam muito
nisso. É muito importante a gente também se libertar de amarras, determinismos, de
pessimismos, vitimismos, né? “Então, ah, não, eu sou assim, eu sou muito desorganizada.”
Gente, eu também sou muito desorganizada, podem acreditar, tá? Mas a nossa luta vai nos
forjando! Você saber o que é bom pra você é compatível com a demora pra alcançar esse
bem. Então, a gente precisa ter paciência, a gente precisa saber esperar, a gente precisa ir
dando pequenos passos, confiar, esperar, contar com as graças de Deus, e assim a gente vai
evoluindo e vai se tornando essa pessoa que tem essa afetividade com o bem, que tem essa
familiaridade com o bem, que é isso que a gente quer. No fundo, também, eu queria muito
convidar vocês, nessa luta contra as distrações é a nossa luta, é a nossa luta do nosso tempo,
né? A gente não tem, não tá vivendo uma guerra, a gente não tá vivendo nada assim, claro,
cada uma pode ter uma situação, uma cruz que pode ser humanamente mais difícil de
entender. 
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Uma doença, tudo bem, mas a nossa luta também é essa, pequena luta de lutar contra uma
distração de não entrar no celular, de ficar só com os filhos quando a gente tá com os filhos,
é, essa é a nossa luta, então, o jogo tá ali, o campo tá ali, não adianta a gente ficar olhando
pro jogo como um espectador lá na plateia, falando assim, “ai, não, eu queria tanto fazer gol,
mas não dá, vou ficar aqui sentada mesmo. Olha pra fazer gol, eu precisaria fazer isso, mas eu
tô aqui sentada, não.” Não! Você precisa sair da arquibancada, ir pro campo e lutar, a gente
precisa lutar, né? Então, não é pra gente ficar assim, “ai, meu Deus, nosso tempo, essas coisas,
as redes sociais, a inveja, a bolha disso, daquilo”. Tudo bem gente, tá tudo aí, esse é o nosso
tempo e a gente vai fazer o nosso tempo. Então, a gente precisa, realmente, tomar decisões
que vão construir, construir o melhor que a gente pode ser.
E cada uma no seu caminho, cada caminhante no seu caminho, se fazendo caminhante ao
caminhar no seu caminho. Então, a gente precisa muito ser inteiras naquilo que a gente faz,
focar no nosso, não ficar olhando para lado, porque ninguém ocupa o lugar que você ocupa!
 
Então, você, Patrícia, que é a minha grande amiga do Instagram, a Tati, a Alix, Vanessa, cada
uma de vocês, só vocês têm o marido de vocês, só vocês são mães daqueles filhos, né? Só
vocês têm o trabalho de vocês. Então não adianta a gente querer se comparar, idealizar, a
gente tem um chamado e se não for a gente pra realizar as coisas que a gente deve realizar,
não tem quem nos substitua ali. Então, é isso, eu queria também deixar, já que a gente tem
uns minutinhos, se vocês quiserem perguntar alguma coisa. 
 
Alguém comentou aqui do Padre Pedro, eu sou muito fã do Padre Pedro também gente e
essa sinceridade selvagem foi com ele mesmo que eu aprendi, tá? Essa sinceridade que eu
falei de a gente saber, saber reconhecer os nossos pontos fracos, fortes. A gente tende muito
a ir da bruxa pra fada em um segundo, a gente se martiriza: “Meu Deus, eu sou horrível! Meu
Deus!” De repente a gente é uma fada! “Olha só isso que eu fiz, maravilhoso, né?”
Tem toda uma questão também hormonal do nosso funcionamento. Ah, Marina, o livro
planner, tem sim, gente, vai ter. No domingo eu vou falar muito sobre o livro, eu fiz alguns
ajustes no livro, e aí eu vou falar sobre isso no domingo, mas eles estão ali no forminho, vai
voltar. O que mais? Tem alguma dúvida? Alguma outra coisa que vocês queriam conversar?
Deixa eu ver se tem mais alguma coisa legal aqui que eu tenho escrito.
 
É, acho que o que eu falei de tentar começar e terminar as pontas do dia com uma atividade
contemplativa, é muito bom, né? Então, se vocês conseguirem começar o dia lendo e terminar
o dia lendo, nem que seja, tipo, 10 minutos, isso nos ajuda também a “baixar a poeira.”
Como ter um termômetro do tempo dedicado para as atividades importantes? É, olha, eu não
sei se eu entendi bem, Lari, eu acho que a gente precisa, no nosso exame de consciência, a
vida vai nos mostrando um pouco se a gente está ou não defendendo as nossas prioridades,
então, quando a gente não está priorizando a família, os filhos vão mostrar isso através do
comportamento... o marido, a relação vai se distanciando, as coisas vão acontecendo.
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O importante é a gente estar atenta ao que está acontecendo para que a gente possa
recalcular a rota a todo momento. Então, é muito importante ter essa retidão de intenção
mesmo, sabe? De querer buscar a verdade! Então, se eu não estou vendo a minha filha há uma
semana, por exemplo, em relação aos filhos...acho que é importante você saber as coisas
sobre como ele tem se comportado em casa, qual que é a maior dificuldade dele, como que ele
está fisicamente? 
Se ele cresceu, se ele está saudável. Enfim, a gente precisa de um tempo! Eu acho que uma
coisa legal para viver o relacionamento da família é tentar encaixar as cinco linguagens do
amor no nosso dia a dia com eles, isso também pode ser um lembrete. Você colocar, por
exemplo, toda segunda-feira, palavras de afirmação para o marido e para os filhos. Então, hoje,
especialmente, eu vou pensar em o que eu vou falar numa coisa que vai incentivar, vai motivar.
Enfim, aí o outro dia vai ser pensar especialmente no toque. Então, hoje eu vou pegar ela no
colo, vou ficar com ela no colo por mais tempo. A gente precisa desses mecanismos para ir
alimentando. 
[Pergunta] Bruna: Você coloca para despertar 05:20? Eu coloco 05:20 mesmo, gente. Uma vez
eu estava conversando com um padre, eu falei assim para ele: “Meu padre, eu estou vivendo o
minuto heroico, é para eu acordar às 06:00, e eu coloco às 05:50 e fico 10 minutos e depois
acordo, então, às 06:00.
 
Aí ele falou assim: “Não, isso daí é roubo! Você tem que acordar na hora que você precisa
acordar e ponto e aí você tem um minuto para levantar.” Então, não é que você despertou,
levantou. Você despertou, acorda, tem um pensamento bom, coloca assim que você acordar,
você eleva o seu pensamento. E aí aquilo vai te motivar a levantar, sabe? Depois que você
acorda, vale muito a pena! 
 
[Comentário na Live] Depois, é, a Lari. “Sabemos que não nos dedicamos muitas horas àquilo
que é mais importante.” É isso mesmo, Lari. A maioria de nós vai acabar dedicando mais tempo
ao trabalho ou aos trabalhos da casa do que, por exemplo, ficando com o marido, mas o que é
mais importante? É o marido, né? Então, a gente precisa, por isso mesmo, proteger para que
esse tempo seja muito bem aproveitado, muito presente e não desmerecer os pequenos
momentinhos, sabe? Às vezes você está no carro com o marido, às vezes no carro você não
ficar no celular vai ser muito importante, porque é um tempo de qualidade que você vai ter ali
com ele, é o único tempo que você vai ter com ele às vezes, vai ser ali no trânsito, meia hora de
trânsito. É, um café da manhã, enfim, valorizar esses pequenos momentos. E aí, eu tenho uma
amiga que falava assim: “Minha filha não tem tempo livre, não sei o quê, quando ela chega ela
já toma banho e não sei o quê.” Mas assim, o tempo de dar banho, o tempo de cuidar, de dar
comida, é um tempo maravilhoso também, né? Então, a gente precisa, nesse tempo, tentar
conhecer os nossos filhos. A gente não ama o que a gente não conhece! Aproveitar o tempo
que a gente cuida deles para isso também.
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[Comentário da live] A Patrícia: “Estou torcendo para um treinamento ou curso desafio de
ordem pensado por você.” Esse tema é muito importante e a ordem é um tema que ele é igual
dieta, de tempos em tempos a gente precisa fazer!
A gente precisa retomar esse tema, se aprofundar esse tema, né? [Pergunta] Vanessa, como
conciliar os cuidados da casa com o nosso cuidado pessoal? Olha, eu acho que a primeira coisa
é você saber quanto tempo você precisa para o cuidado pessoal, quanto tempo você precisa
para o cuidado da casa. Eu estou fazendo um material para vocês que eu vou revelar no
domingo, que ele sugere alguns blocos de tempo. Então, qual que é o tempo de preparo do
almoço? Qual que é o tempo de uma manutenção da casa, de faxina? E o que você vai encaixar
nesse tempo, né? E aí, sabendo quanto você gasta, você vai conseguir pensar como conciliar e
às vezes vai ser necessário simplificar um pouco as coisas, sabe? Às vezes você não vai ter um
tempo na sua vida, não vai dar tempo de fazer uma faxina perfeita todos os dias, de fazer um
almoço completo todos os dias. Então, a gente precisa usar a nossa criatividade para
simplificar as coisas também, para economizar tempo, né?
 
Ontem a gente falou sobre usar a lista de compras inteligente, que não deixa a gente esquecer
as coisas. [Pergunta] Eu li o livro: “A Virtude da Ordem e amei, tem mais algum que possa
indicar? Olha, esses livros que eu tenho passado de liderança, do grupo de liderança, eles são
todos relacionados à ordem também, estou achando muito bom, eles dão mecanismos bons
para viver a ordem no dia a dia, mas o livro “A Virtude da Ordem” é muito legal.
[Comentário da live] A Jéssica, o livro “A Preguiça da Quadrante” é maravilhoso!
Nossa, eu descobri que eu sempre me achei muito ativa, falava que preguiça não é comigo,
mas quando eu vi lá que a preguiça também pode estar escondida atrás do ativismo, eu me
peguei, por que, no fim, muitas vezes a gente faz um monte de coisa, mas não exatamente o
que a gente deveria estar fazendo e isso é um tipo de preguiça também. O que mais?
Maravilhoso, muito bom “O Poder do Hábito”, esse “Poder do Hábito” é uma tese de que para
você conseguir adquirir um novo hábito, você precisa de 21 dias, se eu não me engano,
repetindo aquele hábito. Acho que também é interessante aquele livro “Mindset”, né? Que vai
te ajudar a, no fim, estar no dever presente, estar inteira em tudo o que faz. 

Alix, [Pergunta] Como gerir e desenvolver os funcionários com backgrounds diferentes em
virtudes e organização? Olha, eu acho que a melhor forma é você dando uma aulinha de
formação para eles sobre virtudes, você pegar isso com protagonismo e fazer um treinamento,
de virtudes básico, se baseando em livros bons que já tem sobre isso e faz isso até por você
mesmo, para você estudar e se formar e para você começar a criar uma cultura no meio dos
seus funcionários, no meio da sua empresa ou da sua equipe, dentro ou fora de casa, você
criar essa cultura de virtudes. Ninguém sabe o que não conhece! A gente precisa também
difundir esse conhecimento para os outros e não se sentir superior a ninguém, por saber um
pouquinho ou não saber alguma coisa. [Pergunta] Tati: Você pensa em disponibilizar o planner
separado do curso? Ah, eu vou pensar. 
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Eu tenho um outro material que eu estou preparando separado, mas, que eu acho que vocês
vão gostar muito, tá gente?
Mas depois, no domingo, eu vou contar tudo sobre isso. Tem mais alguma coisa? [Pergunta]
Ruth: Sobre como fazer um plano de vida, né? Se for um plano de vida espiritual, eu acho que
ele deve começar com pequenas coisas para você primeiro ir dominando as pequenas coisas e
depois ir aumentando, eu acho que eu começaria por um tempo de oração. Acho que a oração
é uma grande âncora na nossa vida, é uma forma da gente relembrar o porquê a gente está
aqui todos os dias e relembrar o propósito do que a gente está fazendo naquele momento.
Então, a oração é muito importante! Dez, quinze minutos só de diálogo, de conversa com Deus
sobre tudo o que a gente está vivendo e deixar um tempo em silêncio para Ele falar, né?
 
Usar livrinhos e tudo para nos inspirar, pode ser uma boa ideia. Enfim, gente! O que mais?
Vocês podem encaixar também no plano de vida essa coisa de ofertar, oferecer o dia logo que
acorda, fazer esse exame de consciência à noite. Se vocês já vivem isso, depois coloca mais, de
repente, um terço, alguma coisa assim, depois a missa, mais vezes, durante a semana. 
[Pergunta] Como você faz esse tempo de silêncio na oração? É só ficar em silêncio, brincadeira.
Risos... Mas assim, eu acho que é importante na oração você ficar num ambiente que você
esteja sozinha, de preferência, sabe? E de você realmente fechar os olhos e esperar, às vezes
você pode colocar algumas pautas para a sua oração. 

Então você pode falar assim: “Meu Deus, eu vou falar todos os dias com você sobre meu
marido, vou falar todos os dias com você sobre eu e Você. Sobre como que está o nosso
relacionamento, vou falar sobre meus filhos, meu trabalho.” Depois disso, você pode ler algum
livro que te inspire, né? Agora, atualmente, eu estou lendo o livro “O Dom de Si” que é um livro
muito lindo e que eu estou usando para oração mesmo, porque cada frase é tão tocante que
leva um tempo ali para digerir, para absorver toda a beleza que tem. Tem um livro lindo que
chama “Ele e Eu”, da Gabrielle Bossy. Tem outro livro que eu adoro, que para mim, é uma
oração que são de São Josemaria Escrivá, que chamam Caminho, Sulco, Forja - tem vários
pontos de meditação que são muito bons.
 
Tem um outro que eu estou adorando e chama “A Transformação em Cristo”, ou também tem
o “A Imitação de Cristo” esses todos são muito inspiradores para conseguir fazer silêncio e ao
mesmo tempo, estar inspirada ali. Uma coisa legal é escrever também o que você está
sentindo, escrever ali para Deus e isso ajuda muito. A Patrícia falou da live da Ana. Nossa, a Ana
tem umas aulas maravilhosas sobre esse tema das práticas de piedade no canal dela do
YouTube, que é o Corações ao Alto. “Falar com Deus” é muito bom [livro]. Falar com Deus é um
site que tem também três textinhos para você meditar.
Agora, sobre o Natal, a nossa próxima live vai ser domingo! Pessoal, amanhã a gente não tem
nada e domingo, a gente vai falar, então, especialmente sobre essa preparação mais interior
para o Natal.
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Então, a gente falou no começo sobre o nosso contexto, o que a gente está vivendo e como a
gente consegue resgatar uma ordem interior. Depois, a gente falou sobre a ordem na casa.
Hoje, a gente falou sobre a ordem no trabalho, a ordem na vida um pouco mais fora, né? E,
agora, a gente vai para o mais importante que é uma ordem da nossa alma. Essa preparação a
caminho do Natal. Como incentivar os membros da casa para ter atitude de ordem? 

Acho que o principal meio é o nosso exemplo! A gente vivendo aquilo com muita ... Tem uma
amiga minha que uma vez me falou uma coisa que eu nunca esqueci, gente. Ela falou assim,
olha, o exemplo arrasta, né? O que a gente fala tem pouco, tem pouquíssimo ...valor, mas o
que a gente faz é imitado é o que arrasta, mas, mais do que o nosso exemplo, mais importante
do que o nosso exemplo é a gente estar convicta daquilo que a gente está fazendo. Então, é
muito importante a gente valorizar de verdade aquilo que a gente vive, por isso que a gente
precisa relembrar, muitas vezes: “Por que é importante a ordem mesmo? Por que é importante
a nossa casa mesmo? Por que é importante ter uma relação com Deus mesmo? Porque
quando a gente entende essa importância, aí a gente se convence. Lembra? Emoções,
intelecto, comportamento. Depois de se convencer, é que a gente vai gerar esse
comportamento que é o exemplo. Então, saber por que a gente faz cada coisa. É muito
importante saber o valor das coisas que a gente faz. 
 
Bom, gente, já passou aqui do nosso tempo! Eu agradeço muito a presença de vocês, mesmo
numa sexta-feira. Estou muito feliz! E a gente se vê agora no domingo, às 20:00hs, tá? A gente
vai falar de preparação do Natal e finalmente, eu vou apresentar para vocês as novidades do
“Questão de Ordem.” Algumas coisas, uns produtos novos para vocês, que eu pensei com
muito carinho para ajudar nessa jornada pessoal, nessa luta que a gente tem, que todas as
pessoas têm, né? Que todas nós vivemos juntas. Uma vez, alguém falou que me considera
como uma irmã e é assim que eu me vejo, tá, gente? Eu não me vejo como uma mãe, não me
vejo como uma autoridade, mas eu me vejo como uma irmã que está ali do lado de vocês e
que gosta muito de colocar para fora aquilo que está aprendendo e que está vivendo!
 
Então, um beijão, queridonas! Boa noite! Cuidem aí da família de vocês agora. Um beijo.
 
 


